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do patógeno e evidenciando a capacidade de micoparasltlsmo. Destas, apenas T. stromotlcum e T. vfridt tiveram capacidade de inibir com eficiincia o 

crescimento do patógeno (%PIP), demonstrando a atividade de antibiose e consequentemente, obtendo os maiores valores de potencial antagónico (%PA). 

Se os resultados obtidos fossem avaliados pela escala de notes dt Bell, .os fungos T. vir/de, T. otrovlrldt, T. pílu/1/ferum, T. pstudokoningii e T. stromaticum 

teriam o mesmo potencial antagónko ao patógeno, pois teriam a mesma nota na escala e se avaliados pela metodologia de Edington, teríamos que T. 

harrlanum e T. longlbrochlatum seriam os mais eficientes. Quanto aos dados que garantem rentabilidade no processo de produção de esporos em larga 

escala(% de esporulaçlo) e os que asseguram eflclfncla no parasitismo do patógeno (% de germlnaçlo de esporos e IVCM), constatou-se que T. virens, T. 

otrovfridt e T. harrlanum foram os que se destacaram quanto a estes aspectos, por outro lado, nlo foram os que apresentaram maior potencial antagónico. 

Conclulu·st que: 1. Existe grande divergência de resultados nas metodologias qut avaliam o potencial antagõnico de fungos a fitopatógenos; 2. Quando o 

fungo aprestnta capacidade dt antlblo1t • mlcoparasltlsmo maior t stu potencial antagõnlco; 3. Slo necess,ríos testes de campo e cultivo em substratos 

especlf,cos para produçlo massa!, para se definir o melhor fungo a ser utlllzado em bk!Contro~. 

AG-051 Primeiro reglstro de Blpolarls bicolor em plantas de ■ç■lzelro. Rosemary Costa (UFRA), Luiz Poltronieri (UFRA), 

Francisco Freire (UFRA), Joseani Silva (UFRA), Mjche!le Nascimento CUFRA), Vicente Miranda (UFRA), Jaqueline Verzignassi (UFRA). 

(rosecorreacosta@yahoo.com.br) 

O açal (fure~ o~roceo Mart.) é uma palmeira tipica da R~ião Amazónica e o Estado do Par, é o principal produtor nacional, com cerca de 68 mil hectares 

plantados. Durante a safra, sJo processados cerca de 150 mil litros por dia. A produção anual de frutos se mantém por volta de 160 mil toneladas, mas é 

esper3do sensível aumento quando as ,reas de cultivo e manejo apresentarem níveis satisfatórios de produtividade, estimados em 8 toneladas por hectare. O 

valor anual da produção de frutos de açaizeiro no Para é de aproximadamente 66 milhões de reais. Durante inspeções de rotina realizadas em âreas de cultivas 

comerciais de açal localizadas nos municlpios de Belém (PA) e Fruta! (MG), foram encontradas mudas cujas folhas apresentavam manchas de formato circular 

a elipsóide, de coloraçlo parda clara e bordas pardas escura~ bem definidas e dispersas pelo limbo foliar, Amostras de folhas foram coletadas e encaminhadas 

110 laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazõnia Oriental para Identificação do agente causal da possível doença. Fragmentos de tecido ~sionado foram 

desinf~tados e transferidos para placas de Petri contendo BOA. O material foi incubado a 26ºC, sob luz fluorescente (fotoperiodo de 12 horas). Obtiveram-se, 

após quatro dias de plaqueamento, colõnias com micélio aéreo de coloração acinzentada e aspecto cotonoso. Amostras das colónias foram enviadas ao Cabi 

Bioscience, Inglaterra, para identificaçlo. ANlises taxonómicas permitiram identificar o fungo como pertencente à espécie 8ipolaris bicolor (Mitra) Shoem 

(teleomorfo Cochliobolus bicolor Paul & Parbery). O fungo é caracterizado por conldios retos ou raramente curvos, cilíndricos ou largos no centro e afilanclo 

nas extremidades (2,88-7,68 x l,44-2,4) e; conldióforos simples. Isolados ou em pequenos grupos retos ou flexuosos e septados. O teste de patogenicidade foi 

realizado em laboratório utilizando-se folhas sadias destacadas de açaizeiro, previamente feridas, inoculadas com discos de micélio+ meio de cultura. As folhas 

foram submetidas à cãma,a úmida por 48h. Após cinco dia~ as folhas apresentaram os mesmos sintomas encontraclos no campo e efetuou-se o reisolamento 

do fungo, confirmando-se a sua patogenicidade. Este é o primeiro relato de 8. bicolor em folhas de açai no Brasil. 

AG-052 Productlon ■nd regulatfon of cutlcle-degradlng proteases from Beauverla basslana. Mareia Furlaneto (UEL), Ariane 

Donatti (UEL), Luciana Furlaneto-Maia (UEL), Maria Fungaro (UEL).(furlaneto@uel.br) 

Extracellular proteases have been shown to be virulence factotl in fungai pathogenicity towards insects. lt was examined the production of extracellula, 

proteases, subtilisin-like activity (Prl) and trypsin-like actívity (Pr2) by 8eouverio bassiano CG425, which is a fungus of interest for the control of the 

grasshopper Rhammatocerus schistocercoidts. To access the role of these proteases during infection of R. schistocercaides we analyzed their secretion 

during fungus growth in either in nitrate-medium or in cuticle-containing medium supplemented with different amino acids. The enhancing effect of 

cuticle on Prl and Pr2 production suggests that these proteases-types may be specifically induced by components of the grasshopper cuticle. ln medium 

supplemented with methionine high leve! of Prl was observed. The remaining amino acids tested did not induce lhe protease to the ~eis seen with cuticle. 

The amino acid methionine seems to play a regulatory role on Prl secretion by 8. bassiano, sinct both induction and repression seems to be dependent 

on the concentration of the amino acid present in the culture medium. (CAPES, CNPq e Fundação Araucária-PR) 

AG-053 Qualidade nnitária de sementes de feijão comum (Phauo/us vulgaris L) provenientes do estado de Sergipe, após 10 

meses de armazenamento. Luise Amaral (UFS), Karen Andrade (UFS), Naiara Costa (UFS), Regina Marino (UFS), João Mesquita (UFS). 

(luiseandrade@bol.com.br) 

A maioria das culturas destinadas à produção de alimentos está sujeita ao ataque de doenças. sendo que grande parte dos seus agentes etiológicos são 

transmitidos pelas sementes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade sanitâria de sementes de feijão comum (Phaseolus vulgaris L) provenientes 

de agricultores do Estado de Sergipe, apôs 10 meses de armazenamento. Foram analisados três genótipos (IPA 11, Carioca e Grafite) obtidos junto aos 

produtores do município de Simão Dias - SE. Utilizou-se o método do papel de filtro. incubado por sete dias, com uma amostra de 25 sementes com 

oito repetições, com e sem desinfestação, totalizando 200 sementes por cultivar. Nas tais cultivares a maior incidência foi de Fusarium sp. (10,5 a 36,0%) 

e Rhizoctonia sp. (7,0 a 33,0%). Patógenos como Alternaria sp,, Periconio sp. Phama sp. e Sclerotium sp. também foram detectados, porém com índices 

baixos. Alternario sp. foi observaclo nas cultivares IPA 11 e Carioca (0,5%) e Sclerotium sp, foi observado na cultivar Grafite (0,5%) e Phama sp. somente na 

cultivar Carioca (0,5%). Dentre os fungos considerados de armazenamento foram observados Aspergillus sp. (0,5 a 2,0%) em todas as cultivares e Ptnicillium 

sp. (0,5 a 13,5%) somente nas cultivares IPA 11 e Carioca. 

AG-054 Reexaminando la conldlogenesls de Monlllophthora rorerl (Cif. & Par.) Evans, patógeno de cacao: nuevos hallazgos. 

~~ (CATIE(Costa Rica)-UNESUR(Venezuela). (cegarcia@catie.ac.cr) 

EI proceso de producción de conidios o esporas (conidiogenesis) en el hongo Moniliophtharo roreri (Cif & Par.) Evans et ai. fue reexaminado en aislamientos 

de M. rortri provenientes de Colombia, Costa Rica y Venezuela utilizando técnicas tradicionales de microscopia de luz. Como hallazgos relevantes cabe 

destacar. (o) la proliferación simpodial de la célula conidiógena (CO, de~ la cual pueden originarse l-4 cadenas de conidios (con hasta 24 esporas por célula 

conidiógena), este proceso ai ir ocurrienclo akemadamente a lo largo de una hifa puede conferir1e a la estructura reproductíva un aspecto de verticilo, este 

aspecto fue observado principalmente en un aislamiento de Costa Rica (C32); (li) A su vez algunas esporas dentro de una cadena, pueden transformarse en 

células conidiógenas para darorigen a una nueva cadena de esporas, las células asi transformadas usualmente tienen formas triangulares y/o irregulares; (iii) La 

liberación de esporas puede ocurrir tanto por división dei septo, como por lisis de células adyacentes y puede ocurrir simultâneamente a lo largo de la cadena 

de esporas. De las anteriores observaciones se concluye que las células conidiógenas de M. rortri, por medio de un proceso holoblâstico de proliferacoón 

simpodial y/o transformación de esporas en células conidiógenas, son altamente ef,cientes en la producción de sus propâgulos. Además que la liberación de 

esporas ocurre tanto por,divi~ión dei septo entr~ células, como por lisis de células adyacen\es. Finalmente, el estudio de estos aspectos es relevante para un •.. , 

mejor conocimiento de lâ biologia dei patógeno y para facilitar su identificaciôn por medio de métodos de microscopia tradicionales. 7 ·.-;~ ~ ~ :·; ·- • 1 

AG-055 Respostas vasculares em cajueiro a Indutores de resistência e anÃlise ultrHstrutural ln vitro de Lasiodiplodia 

theobromae. Juarez Neto (UECE), Celli Muniz (Embrapa Agroindústria Tropical), Francisco Viana (Embrapa Agroindústria Tropical), José 

Cardoso (Embrapa Agroindústria Tropical), Raimundo Sousa (Embrapa Agroindústria Tropical). Uuarezcascavella@gmail.com) 

o bloqueio de vasos por gomas, consideradas misturas de patógenos e géis de mucilagem, é um fenómeno comum em plantas doentes. Lasiodiplodio 

theobromae, agente da podridão-preta-da-haste do cajueiro é um dos fungos capaz de utilizar os vasos do xilema para se dissemina, na planta Alguns 

estudos atribuem à própria planta a produção dessa mucilagem, a partir da hidrólise de material x1lemâtico, induzida por substàncias estranhas, que pode 

ser um indutor. Este trabalho objetivou avaliar mudanças estruturais em vasos xilemáticos e células parenquimáticas de mudas de cajueiro com 90 dias de 
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,dade, após o tratamento com indutor~s de resis!ê.ncia e posterior inoculaçlo com um isolado patogénico de L thtobromoe, além da análise morfológica 

das estruturas do pat~eno. O ex~rimento fo, instalado em casa-de-vegetaçlo da Embrapa Agrolndústria Tropical em Pacajus-CE. Os tratamentos 

se constitu_íram de aph_cações de ac,benzolar-S-metil, ácido salicllico, Fitofos K-plus, quitosana, amlno-quelante, Isolado atenuado de L thtobromot, 

azoxystrob1n, água deshlad~ e BABA. O delineamento experimental foi Inteiramente ao acaso com 5 repetições. o patógeno foi inoculado dois dias após os 

tratamentos~· 30 dias ~epo,~ foram retirados pequenos fragmentos do ramo das mudas tratadas que foram submetidos a processamento para ob54:rvaç.1<> 

ao m1crosc6p10 eletrónico de varredura (MEV). Já as estruturas fúngicas foram coletadas de Isolados de L. thtobromot em meio de cultura ágar-ave,a e em 

tempos distintos (24h, 48h, 72h, oito dias e 10 dias) As Imagens no MEV revelaram a presença de substincias mucilaginosas e gomosas no interior de vasos 

x,lemãt,cos das amostras tratadas com acibenzolar-S-metil e ácido salicilico, sugerindo uma resposta de defesa da planta na forma de tilose. Observou;se, 

ainda. o espessamento dos elementos de vaso, onde não foi detectada a presença do patógeno, também Indicando reação de resistência. Cont~do, Mas 

e picnidiósporos do patógeno foram visualizadas nas amostras tratadas com Fitofos K-plus, quitosana, amino-quelante e água destilada, sugen~o _que 

esses tratamentos não proporcionaram o efeito indutor de resistência esperado. No tratamento com o isolado atenuado, além das estruturas fung,cas. 

observou-se a presença de abundante mucilagem e goma espalhadas no parênquima circunvizinho aos xilemas, além de espessamento das paredes das 

células parenquimãticas, mostrando que esse isolado atuou como patógeno e não indutor de resistência. Mudanças estruturais também foram obse_rvadas 

nas amostras tratadas com azoxystrobin. Os indutores acibenzolar-S-metil e o écido salicilico promoveram a ocorrência de mudanças eStrutura
15

, q~e 

associadas, provavelmente, a alterações químicas, propiciaram a inibição do patógeno no interior da planta. Com relação às estruturas fúngicas, em ';'!'º 

de cultura, o fungo forma colónias flocosas negro-acinzentadas com abundante micélio aerial e seus picnidios são estromáticos, ostiolados, ~om_ conid,os 

unicelulares e hialinos, além disso, observou-se a presença de hifas grossas e finas, septadas ou n.1<>, dependendo do tipo de estrutura ou tecido ,nvad,do. 

Sugere-se a continuação desse estudo envolvendo avaliações bloqulmicas e qulmicas, atém de morfo-anatómicas • 

AG-056 Riquezas de leveduras associadas 10 caju I verlflcaçlo do seu potencial como agentes de controle blológlco. ~ 

Luciano (UFD, Cristiane Coelho (UFD, Raphael Pimenta (UFT). (mineiradani@hotmail.com) 

1
. · 

id sõrão rica em componentfj essenciais. 

Frutos são a 1mentos que constituem um importante recurso nutricional para os seres humanos dev O a sua compo ·: . lh d 1· -ntos 

't · · · • · • • 1 fl t d em um ma10rcuidado na esco a os a, .. ~ • 

como v, am1nas. m1nera1s e compostos anhoxidantes. O crescente cuidado com a saude pessoa tem re e 1 0 lesões od id s por 

No entanto, o valor comercial de frutos e outros alimentos vegetais podem ser reduzidos consideravelmente pela presença de manch~ pr t~~ por 

insetos e fitopatógenos. Leveduras e bactérias podem prevenir a deterioração de alimentos durante a estocagem através da compet . ,:m 
O 

pa 'GRAS' 

espaço e nutrientes. Um controle integrado pode consistir na utilização conjunta de microrganismos e substânci~s geralmente cons~: ve:;,c:9:~orrência 

("generally regarded as safe") como o bicarbonato de sódio carbonato de cákio e etanol, entre outras. O obJetrvo desse trabalho ,.~ 

d I 
__ ,. · • · · ' · · · 'dade ~sas leveduras em crescer em presença ""' 

e =uras com potencial de ut,hzação em protocolos de controle b1016g,co no caiu, testar a capac, leved f btid s diretamente 

b,carbonato de sódio a 5% e verificar o tempo de permanência destes microrganismos nos substratos alvo de controle. As uras ~ram 
O :oi _ r 

dos substratos vegetais alvos (caju) através da retirada de um fragmento de aproximadamente O,lg do frui?, que foi ho'!'09eneiz~/m A ,;ç~f,sa~: 

Após este procedimento uma aliquota de 100µ1 foi plaqueada em placas de Petri contendo ~r Sabouraud e incubada a 25 C por ate ias. lo ;.n ' "trole 

das leveduras foi realizada pelo método de ·replica plate·. Das 23 linhagens apenas três obtiveram características para u1ilização em P'.0 t~o snd con d 

biológico tais como: não crescer em temperaturas superiores a 37ºC. apresentarem rápido crescimento em meios de cultura convencK>na,s. se 
O 

u;a 5~ 

espécie Condido soke e duas Pichio mtmbronifoc~ns. Os tr~s isolados selecionados também foram resistentes~ bicarbonato de sódio na concentração e 

e se mostraram promissores para utilização em estratégias de controle biológico e integrado de doenças do caJu. 

AG-057 Temperatura máxima de crescimento e vlabilldade da levedura Saccharomycopsls crataegensls. Hyana LuStosa (UFTI, 

Raphael Pimenta (UFT). (biorapha@yahoo.com.br) 

' Com o crescente aumento no consumo de alimentos isentos de agrotóxicos. devido a uma maior preocupação do consumidor com a qualidade de vida 

e saúde, os produtores de todas as regiões têm buscado novas alternativas de controle de doenças que não depreciem o valor final do _produto e que 

atendam as necessidades e exigências do mercado. Neste contexto. o controle biológico de patógenos se apresenta como uma alternativa. O controle 

biológ,co ê um fenómeno natural que consiste na regulação do número de plantas, animais e microrganismos por seus inimigos naturais As leveduras 

têm ,,do os microrganismos preferencialmente utilizados quando o objetivo é a proteção de alimentos destinados ao consumo in noturo. Este trabalho 

leve como objetivo verificar a temperatura máxima de crescimento da levedura Socchoromycopsis crototgMsis e o tempo de permanência desta levedura 

no amendoim. A levedura foi colocada para crescer em ágar Sabouraud para obtenção da biomassa. em seguida a concentração celular foi ajustada para 

2XIO' ceVml e 15ml da cultura foram inoculados em 25g de amendoim cultivar IAC Caiapó. Estes foram pesados e autoclavados a 121 'C por 15 min. Após 

a inoculação, realizou-se o teste de permanência iniciando no dia O e continuamente a cada 7 dias até o 35' dia. Para o teste de temperatura, a levedura 

foi transferida para tubos de ensaio contendo caldo Sabouraud e incubada a temperaturas de 28, 36, 37 e 38'C por 72 h em banho-maria. A levedura S. 

crototgtnsis permaneceu viável no amendoim até 35 dias após a inoculação e não foi capaz de crescer em temperatura igual ou superior a 36'C. Estes 

resultados mostram a possibilidade de utilização de S. crotoegensis em ensaios de controle biológico de doenças pós-colheita. (FAPEMIG CBB 1375/05). 

AG-058 The control of Corynnpora cassilco/a fungus by essential olls. Sergio Diniz (UEM), Vania Specian (UEM), Rodrigo Oliveira 

(UEM), Ricardo Oliveira (UEM). (dnzl2l0@hotmail.com) 

The Corynesporo cossiicolo fungus was isolated from cucumber plants (Cucumis sotivus L) in northwest of Paraná State. Brazil. This phytopatogen is a 

necrotrophic fungus anda cosmopolitan microorganism very abundant in the tropical regions. lt is reported in more than 70 host plants including rubber 

tree, tomato, cucumber, cotton. soybean, tobacco, cocoa and cowpea. Cassiicolin is a host selective toxin (HSl) produced by C cossiicolo. Six essential oils 

extracted from thyme (Thymus vulgoris). mini citrata (Mtntha piperito var. citroto), mint arvensis (Mtntho orvensis), clove buds (Syzygium oramaticus). 

ro~ma'.Y (Rosmorinus officinolis), tarragon (Arttmisio droconculus) and copahiba (Copoi(tro reticulote) were evaluated in vitro according to their effectiveness 

m 1nh1b1M9 ":'ycehal ~rowth of the pathogen. The C. cossiicolo was collected from infected cucumber plants in northwest of Paraná, Brazil. The first six o,ls, 

thyme. _m,nt Clt_rata, m1nt arvens,s. eleve buds. rosemary and tarragon were extracted by steam drags. alter the drying of the vegetable ,n greenhouse with 

rnculat,on_ of air at 45°C. The balsa~ of copahiba was used in natur:i, The C cossiicolo was cultivated on the Petri dishes containing Potato Dextrose Agar 

(PDA). A d,sc of_ med,um wh,ch conta,ned_ C. cam,colo preV10usly cultivated ".'.ªs lransfered to each plate. The incubation procedures were carried out at 28ºC 

by 7 days. Ali olls tested were capable to 1nh1bit 100% the growth of C. cossucolo, except the copahiba balsam which inhibited 55% of the growth. 

AG-0~9 Uso de e_xtratos de plantas_n~ controle de Fusari~m oxysporum f. sp. cubenu na cultura da banana.~ (UFAL), Edna 

Amorim (UFAL), Arlmda Eloy (UFAL), Flavia Andrade (UFAL), Láis Soares (UFAL), Geórgia Peixinho (UFAL). (amorimscj@gmail.com) 

O Mal-do-Panamá, causado pelo fungo Fus~rium oxysporu':1 f. sp. cubenst constitui uma das principais doenças da bananeira Musa s 

elevadas perdas na produç.lo. A busca por metodos alternativos de controle tem sido pesquisada e em especial O uso de ext t (d I pp.), cau~~o 

do presente tra~alho to, avaliar o efeito inibitório "in vitro· e "in vivo" dos extratos de cravo-da-índia, canela e alh N bt ra : de P antas. O o_bJet1VO 

se 5g do material vegetal em 50ml de água destilada esterilizada, filtrando-se e adicionando-se ao meio BOA na 
0

• ª 0 
t en~ /\ extratos, tnturou­

crescimento micelial foi avaliado 7 dias após a incubação, medindo-se O crescimento radial da colónia f' . s concen raç s • • lO, 15 e _20%. O 

do cre_scimento micelial (PIQ. Para avaliação do índice de intensidade da doença (ID), plantas microp~n~ic:d:~~cu~ª
ndº·!e a porce_ntagem de inibição 

pulverizadas com os extratos de alho e canela (20%) e extrato de cravo (15%) Após 8 dias as plantas fo P 9. 1 ed ananeira da vanedade maça foram 

f be ( O' 1 é 
. , , ram moeu a as com a sus""nsão d F. 

sp. cu nse l con/ml), pe o m todo de imersão de raízes durante uma hora Os extratos de era O 15 20 . . . ~- e • oxysporum 

m,cehal do fungo, constituindo assim os melhores tratamentos Ós extratos de alho e· de "n 1 . 'b· v ( 1 e %) inibiram em 100% o crescimento 

. . • ~ e a 1n1 iram parc1a mente o cresc· t • 1 1 

concentrações testadas. Entretanto. a medida que aumentava a concentraçJo do extrato de alh h • • imen ° m,ce 'ª, em todas as 

vivo·, os extratos de cravo e alho, apresentaram um 10= 29 o e 25 O% A •,n,'bir•o total O 
.
0

1 dav,a um_ incremento na PIC do fungo. Na avaliação •in 

. • . 
, , • , 0 u part1a o cremmento micel'al d F. 

demonstra a emtencia de compostos de aç~o antifúngica nos extratos de plantas testados. 
1 e • oxysporum f. sp. cubense, 
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